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Resumo: Acadêmicos de Administração frequentemente deparam-se com a questão de a mesma ser considerada ciência, e de 
que modo estabelecer um diálogo entre a teoria e a prática. O objetivo deste estudo é discutir a posição científi ca da pesquisa em 
administração ou, em outras palavras, a viabilidade de se conceituar a administração como ciência, bem como se a formação da 
administração é sufi cientemente orientada à prática. Foi realizada uma revisão da literatura que possibilitou classifi car quatro 
características para avaliação do nível de orientação à prática na administração, bem como critérios de demarcação desenvol-
vidos pela escola do racionalismo lógico. Buscou-se evidência empírica, junto ao banco de dados da CAPES, programa de 
Pós-Graduação em Administração da PUCPR, as dissertações de mestrado disponíveis a partir do ano de 2008. Os resultados 
encontrados demonstram que o programa de Pós-Graduação em Administração da PUC-PR apresenta, em sua maioria, carac-
terísticas com orientação à prática e, ainda, não foi possível falsear a hipótese de que a Administração é uma ciência. Portanto, 
este trabalho possibilitou a realização de algumas análises na busca de um maior entendimento da administração como área da 
ciência, fornecendo inputs a outros pesquisadores no desenvolvimento de trabalhos futuros sobre o assunto.

Palavras-chave: Pesquisa em Administração. Teoria. Prática. Ciência.

Administration as a science oriented practice

Abstract: Frequently administration academics are challenged with the issue of administration be considered a science 
and how establish a dialogue between theory and practice. The objective of this study is to discuss the scientifi c research in 
administration, in other words, the viability of conceptualizing the administration as a science, as well as the formation of 
the administration is suffi ciently practice oriented. It was performed a literature review, where was possible to classify four 
characteristics in order to evaluate the level of practice oriented in administration, as well as demarcation criteria developed by 
the logical rationalism school. Through the CAPES database analysis, was looked for empirical evidence over administration 
master’s degree dissertations available from 2008 of Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) post graduation 
program. The founded results indicates that Administration Post Graduation program at PUCPR presents mostly practice 
oriented characteristics, and it was not possible refute the hypothesis that Administration is science, so this job allowed the 
analysis and a better understanding of administration as an area of science, providing inputs to other researchers in developing 
deeper researches on this subject.
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INTRODUÇÃO

Uma das grandes preocupações dos acadêmicos de ad-
ministração é determinar se esta pode ser considerada uma 
ciência, bem como de que forma estabelecer um diálogo entre 
a teoria e a disciplina, ou, em outras palavras, conforme co-
loca Albach (1992), entre a teoria e a prática. Precisar que a 
administração é uma ciência não é tarefa fácil, mas como pre-
cisar tal circunstância? Seria desde um ponto de vista indutivo, 
dedutivo, de racionalismo crítico, pelo empirismo de Hume, 
positivismo lógico pelo círculo de Viena, falseacionismo de 
Karl Popper ou pela abordagem histórica de Thomas Kuhn?

Discussões a respeito do diálogo entre teóricos e práticos 
geralmente geram alguns confl itos. Conforme Dijk e Punch 
(1989), esta relação é, sem dúvida, crítica: enquanto os ges-
tores creem que os cientistas realizam estudos sem fi nalidade, 
por sua vez os cientistas julgam o comportamento dos gesto-
res como superfi cial e até mesmo anti-intelectual. No entanto, 
os gestores sentem necessidade da educação gerencial. Para 
obtê-la, procuram então cursos rápidos de gestão que, muitas 
vezes, são conduzidos por gestores e não cientistas. O apren-
dizado efetivo da gestão não é atingido. Os autores, por fi m, 
salientam que este é um caso de difícil solução e sugerem a 
construção de uma estratégica baseada nas observações, por 
um lado, da natureza das relações entre o conhecimento cien-
tífi co e adquirido experimentalmente, e, por outro, nas obser-
vações dentro da natureza da aplicação em tal contexto. 

Albach (1992) faz um comparativo dos ensinamentos 
de administração. Segundo ele, os ensinamentos nas esco-
las de negócios americanas consistem em cases sem teorias 
e na Alemanha se ensinam teorias sem cases. Existem es-
tudos acadêmicos na França e Alemanha que indicam se a 
administração é mais orientada à prática ou à teoria. O que 
podemos dizer a respeito das escolas de negócios brasilei-
ras? Os práticos (gestores) e teóricos (pesquisadores) estão 
próximos da prática? Qual o diálogo entre ambos?

Baseado no contexto apresentado, este trabalho tem 
por objetivo discutir a posição científi ca da pesquisa em 
administração ou, em outras palavras, a viabilidade de se 
conceituar a administração como ciência, bem como se a 
formação da administração é sufi cientemente orientada à 
prática. Desta forma, busca-se responder as seguintes per-
guntas de pesquisa: A administração pode ser considerada 
uma ciência? A formação da administração é sufi cientemen-
te orientada à prática? O presente artigo está estruturado 
da seguinte forma: (1) Os principais posicionamentos epis-
temológicos segundo Karl Popper, Thomas Kuhn e Imre 
Lakatos; (2) A cientifi cidade da administração, subdividida 
em três seções. Na primeira seção, é tratada a visão de duas 
escolas diferentes: a alemã e a francesa. Na segunda seção, 
são abordados os critérios para considerar a Administração 
de Empresas como ciência; e a última seção busca contri-
buições acerca da formação da administração orientada à 
prática; (3) A metodologia considerada nesta pesquisa; (4) 
Discussão dos resultados; (5) Considerações fi nais.

REFERENCIAL TEÓRICO

OS PRINCIPAIS POSICIONAMENTOS 
EPISTEMOLÓGICOS

O positivismo lógico foi originado pelo Círculo de 
Viena. Desta forma, foi possível distinguir claramente ci-
ência e metafísica, havendo um favorecimento claro da ci-
ência contra a metafísica. Anteriormente, a metafísica não 
podia ser considerada como o estudo das características 
do mundo real, mas como o estudo da realidade além da 
aparência. O Círculo de Viena procurou explicar o que é 
ciência e explicitar quais foram os erros da metafísica, com 
base na diferença entre ciência e metafísica.

Karl Popper foi um dos fi lósofos que contribuíram 
signifi cativamente para o pensamento epistemológico do 
século XX. Destaque-se como sua principal contribuição a 
sua obra que surgiu no aparecimento do falseacionismo ou 
falsifi cacionismo. Popper (1975) assegura que não existem 
garantias de que as observações passadas serão reproduzi-
das futuramente, o que é a base da abordagem indutivista. 
Havendo um contra-exemplo empírico, já derruba a expec-
tativa indutivista de que os fenômenos passados repetir-se-
-ão no futuro. A ciência pode direcionar-se para o irraciona-
lismo, se por meio da indução, baseando-se na experiência 
e na observação de fenômenos, leis e teorias forem conce-
bidas, e com base nessas leis e teorias, evidências confi r-
matórias empíricas forem procuradas e localizadas, como 
é defendido o positivismo lógico. Isto se dá porque não há 
garantias de que o futuro será como o passado.

Baseando-se nesse raciocínio lógico, Popper (1975) 
diz que o falseacionismo afi rma que a ciência é considera-
da um conjunto de hipóteses, que por meio de experimen-
tos são propostas com a fi nalidade de detalhar ou explicar 
os fenômenos do mundo. Contudo, para que seja possível 
considerá-las científi cas, as hipóteses devem ser falseáveis, 
isto é, para os falseacionistas, o que é determinado como 
ciência é a possibilidade de se falsear as hipóteses. A me-
lhor teoria considerada por Popper (1975) é a que resistir 
por mais tempo aos testes de falseamento. Isto signifi ca que 
a teoria que não for refutada será melhor que a teoria que 
falhou nos testes empíricos, ou seja, a teoria não refutada 
tem possibilidade de ser verdadeira, e por outro lado a teo-
ria que falhou certamente é a falsa.

Conforme Popper (1975), o método de ciência, tam-
bém chamado de método da discussão crítica, gera hipó-
teses objetivas que possuem o conteúdo empírico maior 
possível a ponto de poder expor as mesmas a testes em que 
é possível falseá-las ou corroborá-las. Quanto mais houver 
uma afi rmação sobre um dado fenômeno, maior é a possi-
bilidade de que esta seja falseada, ou, caso não seja, tanto 
maior será sua robustez. Para Popper (1975), a lógica pode 
ser demonstrada seguindo uma sequência, em que primei-
ramente se inicia a ciência com um problema; posterior-
mente, há uma defi nição por meio do cientista de uma hi-



Elenilton Rüdiger Johann e Luiz Carlos Duclós 

Revista ADMpg Gestão Estratégica, Ponta Grossa, v. 6, n. 2, p.17-24, 2013. 19

pótese inicial ou hipotética, partindo-se da lógica indutiva. 
Desta forma, ocorre o teste empírico da hipótese, e, haven-
do a aceitação, será considerada uma teoria válida de forma 
temporária, sendo considerada válida até que um problema 
deixe de ser resolvido, parecido com o problema principal. 
Com isso, deve-se propor uma nova teoria, testando-a em 
seguida. Caso a hipótese seja falsifi cada, a teoria deve ser 
abandonada ou deve ser feita uma revisão na mesma.

Para Popper (1975), a verdadeira ciência não é prati-
cada quando ocorre a discussão dos problemas dentro de 
um referencial comum aceito, ou deixa se levar por algo 
novo como uma nova moda imperante a um novo referen-
cial de suposições. A ciência deve ter sua essência crítica, 
conforme defendido pelo autor, e as revoluções culturais 
são semelhantes a uma conversão religiosa quando ocorre 
a busca do crescimento do conteúdo verdadeiro nas teorias. 
Para tanto, é necessário criticar as teorias e as bases que lhe 
dão suporte, devendo o cientista estar livre do “comparti-
lhamento da visão dominante” de determinado grupo.

Ainda segundo o autor (1975), conhecimento é par-
cialmente um instrumento de controle e poder; sua visão 
é considerada mais democrática, pois tem a ideia de liber-
tar o cientista considerado “normal” da rotina, aplicando o 
que aprendeu, sem contestações nos dogmas dominantes. 
Para Popper (1975), não existe justifi cativa racional para a 
aplicação de uma teoria a todos os casos, mesmo que haja 
grande número de observações realizadas a respeito, por 
isso a difi culdade em se enquadrar a Administração como 
Ciência. É insustentável a teoria da repetição, porque não 
resulta da experiência e da eliminação de erro. A ciência 
é baseada em indícios, a partir dos quais são feitos testes 
para identifi car sua falseabilidade, e não pela indução e sua 
confi rmação. Os estudos de caso não devem se basear em 
uma seleção restrita do campo de estudo e a confi rmação 
de hipóteses em pesquisa quantitativa não deve operar num 
ambiente restrito e controlado.

Segundo Lakatos (1979), se a teoria tiver uma boa 
base empírica, pode ser considerada científi ca ou aceitável. 
Desta forma, há a defi nição de um critério metodológico 
muito mais liberal do que dogmático. Deve-se sempre con-
siderar o conjunto de teorias para que se possa dizer que é 
científi co ou não científi co, e nunca será considerada a teo-
ria isolada, porque a aplicação do termo “científi co” a uma 
única teoria é certamente incorrer num erro de categoria.

Kuhn (1975) teve seu interesse científi co direciona-
do para a História da Ciência, conforme se percebeu nos 
Manuais Científi cos, que ao demonstrarem pedagógica e 
persuasivamente os conhecimentos contemporâneos de 
uma área científi ca, houve pouca contribuição para se for-
mar um aspecto de criticidade do leitor sobre os aspectos 
envolvidos no processo histórico, que favoreceram o de-
senvolvimento do conhecimento científi co contemporâneo, 
isto é, sobre a natureza da ciência e dos motivos do seu 
sucesso incomum. Conforme Kuhn (1975), o aspecto his-
tórico da ciência não deve se fi xar somente à sucessão de 
fatos, teorias e métodos; isto ocorre porque não é possível 

o desenvolvimento da ciência pelo acúmulo de descobertas 
e invenções individuais. As teorias científi cas mais antigas 
não se tornam menos científi cas e importantes que as atuais 
pelo simples fato de terem sido descartadas, havendo a ne-
cessidade de se compreender por intermédio de quais me-
canismos ocorreu a transição histórica das teorias antigas 
para as contemporâneas. 

Contudo, Kuhn (1975) ressalta que, para que haja acei-
tação de uma nova teoria como paradigma, a nova teoria 
deve parecer melhor que suas antecessoras (concorrentes), 
não havendo a necessidade de se explicar todos os fatos onde 
possam existir possíveis confrontos, e isto se dá pelo fato de 
se tratar de uma promessa de sucesso, podendo ser descober-
ta em exemplos escolhidos, porém ainda incompletos.

Conforme o autor (1975), a aceitação de um paradig-
ma e o tipo de pesquisa mais esotérico representa um sinal 
de maturidade no desenvolvimento de um campo científi co 
possível de ser considerado. Para a comunidade científi ca, 
a aceitação de um paradigma torna-se fundamental, pois se 
passa a confi ar e crer que os fenômenos da natureza possam 
ser explicados pelos seus princípios, métodos e postulados. 
Com isso, o paradigma passa a moldar o tipo de concepção 
de mundo não somente de um cientista, mas de uma comu-
nidade científi ca.

A ciência normal, conforme Kuhn (1975), é desenvol-
vida apoiando-se no conceito de paradigma. O paradigma é 
um objeto que deve ser mais bem articulado e precisado em 
condições rigorosas e mais novas, podendo haver limita-
ção, tanto quanto a precisão ou quando ocorrer sua primeira 
aparição.  O autor sustenta que uma teoria científi ca, após 
se chegar ao status de paradigma, pode ser considerada in-
válida se existir uma alternativa para substituí-la.

Seus argumentos constituem um fato diferente de teo-
ria epistemológica admitida atualmente; com isso, entende-
-se que ele esteja se referindo ao falseacionismo de Popper, 
porém não é sufi ciente para falseá-la. O autor acredita que se 
pode desenvolver uma nova teoria por meio de três fenôme-
nos. O primeiro relaciona-se a fenômenos que são detalhada-
mente explicados pelos paradigmas existentes; o segundo re-
laciona-se a fenômenos onde ocorre a indicação da natureza 
pelos paradigmas existentes, e o terceiro está relacionado às 
anomalias reconhecidas, onde a característica é sua incom-
patibilidade com os paradigmas existentes. Após ocorrer a 
troca de paradigmas, a nova teoria vai ocupar o lugar da ante-
rior de forma categórica, conforme são incorporados outros 
princípios, métodos e padrões científi cos (KUHN, 1975).

Kuhn (1975) compara, em sua abordagem histórica do 
progresso científi co, permeado pelas práticas da ciência nor-
mal com outros estudiosos da epistemologia. Faz um para-
lelo entre os testes realizados de falsifi cação e experiências 
anômalas. Desta forma, é questionada a existência das expe-
riências de falsifi cação, ao se concluir pela não identidade 
entre essas duas práticas, pois não há teoria que resolva todas 
as questões que estão defrontes em um dado momento e as 
soluções encontradas nem sempre são perfeitas.
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É questionado por Kuhn (1975) o que proporciona 
à ciência o progresso regular, usando meios onde não é 
possível empregar a arte, a teoria política e a fi losofi a. O 
autor também argumenta que a quantidade de isolamen-
to sem paralelo da comunidade científi ca constitui-se em 
característica em que é possível a independência de ação 
e o julgamento de suas atividades. Kuhn também consi-
dera um fator importante todo o conhecimento acumulado 
que o cientista herda, que lhe é traduzido pelos Manuais 
Científi cos. Mesmo com os excessos que o envio de co-
nhecimentos baseado em Manuais Científi cos apresenta, 
deve-se reconhecer sua grande efi cácia pedagógica, com 
o direcionamento para a reprodução da ciência normal por 
parte das novas gerações de cientistas.

A CIENTIFICIDADE DA ADMINISTRAÇÃO

A discussão sobre a cientifi cidade da Administração, 
sob a análise de dois pontos de vista diferentes, a alemã e 
a francesa, porém que demonstram a complexidade desse 
assunto, pode ser verifi cada por meio das escolas alemãs e 
francesas. Uma das linhas trata a Administração como ciên-
cia e é representada pela visão alemã, e outra defendida pe-
las escolas de negócio da França, que defi ne a administração 
como mais usual, ou seja, aplicada de maneira mais prática, 
sem ligação com a exigência dos métodos científi cos.

Dufour (1992) não trata a Administração como ciên-
cia, ou seja, essencial para seu desenvolvimento, didática e 
utilização prática. O autor baseia-se no conteúdo defendido 
pelas escolas de negócio da França. Dufour refere-se em 
seu texto sobre um comentário efetuado por Horst Albach 
(1992), que menciona as mudanças e difi culdades existen-
tes na atividade prática dos negócios, em que muitos exe-
cutivos ignoram todas as teorias já existentes, ao condu-
zirem seus negócios. Desta forma, a aplicação prática do 
negócio não tem muita relação com a teoria dos negócios. 

O autor comenta sobre a complexidade da formação 
de administradores, em que os resultados econômicos nem 
sempre estão relacionados à solidez das escolas de Admi-
nistração de negócios dos mesmos. Exemplifi ca com o bai-
xo desenvolvimento das escolas de graduação da Alema-
nha e do Japão, em contrapartida, verifi cam-se resultados 
econômicos maiores nesses países do que nas escolas de 
negócios com bom desenvolvimento.

Um comparativo do que é ensinado na Administra-
ção dos dois países é efetuado pelo professor Albach, que 
leciona na Alemanha e estudou na escola americana na 
década de 50. As escolas de negócios americanas têm sua 
defesa estruturada em cases sem a existência de teoria, ao 
passo que na Alemanha são ensinadas teorias sem cases. 
Para que o método de aprendizado seja considerado efe-
tivo, é necessário que seu manejo seja efetuado com habi-
lidade por um professor com bom treinamento, que deve 
conduzir uma discussão com as sugestões dos estudantes, 
suas experiências e seus pontos de vista, devendo ser com-

partilhados e tornarem-se integrante do processo de apren-
dizado. Os alunos devem ser ouvidos pelo professor sem 
que haja interferência deste ou opinião própria a respeito, e 
isto ocorre porque muitas vezes não existe uma resposta. O 
método estudo de caso é utilizado por professores alemães, 
contudo nem sempre de forma correta, por não deixarem 
os alunos decidirem.

As empresas americanas dão oportunidade aos profes-
sores das universidades de utilizarem, em suas pesquisas, 
os seus casos, o que refl ete outro contraste entre ameri-
canos e alemães. Em contrapartida, há uma postura mais 
contida por parte dos professores alemães, os quais fazem, 
habitualmente, suas observações com certa superioridade. 
Os professores americanos Fordon e Howell, em 1959, efe-
tuaram estudos sobre a defi nição da escola americana de 
negócios, apontando a usualidade das escolas de negócios 
em excesso e a pouca utilização das escolas acadêmicas. 
Com base nisto, as escolas americanas tornaram-se mais 
acadêmicas e referência para demais escolas no mundo.

As escolas francesas aumentaram sua reputação por 
meio dos programas de graduação e sem reconhecimento 
por suas atividades de pesquisa, que iniciaram tardiamente 
(1977). Pesquisas foram desenvolvidas por várias escolas 
de negócio, tendo algumas delas centros de pesquisa. As 
técnicas de ensino estão muito presentes nas discussões das 
escolas, para ampliação do material didático.

Um novo ponto de vista do Marketing e da adminis-
tração dos serviços nas empresas, do Marketing de bens de 
tecnologia de ponta, e outras atividades de pesquisa geren-
ciadas pela área de recursos humanos, surgiu via institutos 
de pesquisa da França. Baseado nestas informações, não há 
o reconhecimento da Administração como ciência, a partir 
do centro nacional de pesquisa da França, sendo a mesma 
reconhecida como a aplicação de muitas ciências consi-
deradas básicas como economia, psicologia, matemática, 
sociologia, dentre outras.

Mediante todas as informações aqui mencionadas, 
ocorre o surgimento de duas questões importantes: O que 
deve ser ensinado aos estudantes e o que as empresas ne-
cessitam? Segundo Dufour (1992), as empresas criam 
expectativas no sentido de aguardar que os acadêmicos 
façam levantamento das questões corretas, e não esperam 
que eles tragam a solução. Conforme a mudança contínua 
das teorias, muitos professores têm conhecimento de que 
aproximadamente metade do que é ensinado por eles não 
é utilizado. É fato que os alunos buscam situações reais e 
não somente a parte teórica. É defendida por Mintzberg a 
necessidade de os alunos ampliarem seus conhecimentos 
teóricos e efetuarem mais análises de casos, vivenciando 
uma experiência real e uma boa base teórica, para que as 
soluções possam ser implementadas.

Na escola da França muitos estudantes alemães des-
pendem parte de seu tempo para vivenciar problemas re-
ais, utilizando os conhecimentos teóricos adquiridos para a 
implementação de soluções. Em contrapartida, os estudan-
tes franceses admiram a abordagem teórica utilizada nas 
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classes preparatórias, quando vão à Alemanha. Na área dos 
negócios as decisões devem ser tomadas rapidamente, não 
dando oportunidade de se buscar respostas nos livros.

Muitos programas de pesquisa têm sido efetuados 
pelas escolas francesas, que estão investindo alto nisto. 
Em muitas escolas de negócios da França estão ocorren-
do remodelagens, de forma que nos primeiros anos sejam 
incorporadas algumas matérias básicas como economia, 
psicologia, sociologia, matemática, dentre outras, bem 
como seja exigido um ano de prática, obrigatoriamente, e 
os alunos sejam encaminhados para as empresas para que 
adquiram experiência e maturidade. Posteriormente, ainda 
são oferecidos dois anos de MBA.

Existe certa disputa entre teóricos e práticos, confor-
me Albach (1992). Para os práticos (gestores), os teóricos 
(pesquisadores) sempre estão muito distantes da prática e 
trabalham tão focados no empírico que experimentam, a 
cada dia, que a teoria não pode acomodar-se em seu proble-
ma particular. Por isso, os gestores evitam continuamente a 
teoria e o diálogo com os professores, pois sempre enxer-
gam nos teóricos os terríveis simplifi cadores da realidade. 
Considera ainda que não há nada que impeça aos bons prá-
ticos que acudam continuamente aos teóricos no repensa-
mento da prática, pois desta forma o gestor será capaz de 
obter toda a essência teórica relevante para o seu problema 
particular, e, com isso, esta transparência teórica se tradu-
zirá em medidas para melhorar a prática.

Fica bastante evidente que a comunicação envolvendo 
gestores e pesquisadores é fundamental para o desenvolvi-
mento teórico e prático e que um não vive sem o outro, pois 
segundo Albach (1992), Segundo Dijk e Punch (1989), a 
proximidade da prática signifi ca a disponibilidade para o 
diálogo de teóricos e práticos entre si. Gestores que que-
rem uma posição melhor buscam legitimação da ciência e 
procuram se comunicar com esses profi ssionais de maneira 
igual, para isso precisam de educação – treinamento, certi-
fi cação, testes, etc.

Os trabalhos explicativos e normativos estão intima-
mente ligados na administração científi ca, ao menos deve-
ria se assim (ALBACH, 1992). Enquanto a teoria expli-
cativa transmite conhecimentos, para que a prática possa 
ser melhorada, a teoria normativa facilita os critérios e 
também os instrumentos para melhorar a prática. Albach 
(1992) exemplifi ca este ponto por meio das análises dos 
pontos fracos e fortes, sendo os mesmos um instrumento 
bem familiar na teoria e na prática de análise da empresa.

Albach (1992) considera de uma forma bastante inte-
ligente que a orientação à prática é defi nida como a capa-
cidade de poder dominar rapidamente os problemas que a 
empresa vai descobrindo e formulando. Complementa co-
locando que, para resolver os problemas na prática, são ne-
cessários os conhecimentos, capacidades e habilidades de 
um colaborador. Normalmente a exigência de uma orienta-
ção à prática se refere aqui aos conhecimentos que a pessoa 
deve ter no momento que termina seus estudos.

A disponibilidade para o diálogo de teóricos e práticos 
é o que garante que os contatos científi cos com a prática 
resultem proveitos para a economia e direção da empresa, 
pois supõe que uma ciência orientada para a prática é uma 
prática não encerrada em si mesma, mas aberta à inovação 
e ao progresso (RECIO, 2010).

Albach (1992), em seu artigo “La Economia de La 
Empresa como Ciencia”, faz uma refl exão sobre o caráter 
científi co da administração de empresas. Apresenta cinco 
critérios para uma disciplina ser considerada científi ca nas 
ciências sociais. Para que um conjunto de enunciados seja 
considerado ciência, é preciso:

a) Poder formular enunciados do tipo “se, então” 
(causalidade);

b) Não haver “juízos de valor”; 
c) Os enunciados devem ter validade universal no 

espaço e no tempo;
d) Os enunciados científi cos devem ser objetivos, ou 

seja, devem poder ser verifi cados e aplicados por terceiros;
e) O enunciado deve ser falseável (critério de falsea-

bilidade de Popper).
Albach (1992) exemplifi ca cada critério. No primeiro 

caso, poder formular enunciados “se, então” pode ser visto 
quando os resultados da investigação de mercado permitem 
enunciados sobre as relações possíveis dos consumidores e 
competidores quando se utilizam os instrumentos da polí-
tica de vendas. O segundo critério, liberdade dos juízos de 
valor, é relativizado com a assunção de que esta liberda-
de não exclui uma orientação aos objetivos econômicos e 
sociais concretos, que são diferentes de empresa para em-
presa. Contudo, estes objetivos não devem ser fi xados pelo 
cientista, mas de acordo com a realidade empresarial. O 
terceiro critério relaciona-se à validez das proposições em 
relação ao espaço e tempo, por exemplo, de forma desvin-
culada de uma determinada caracterização econômica es-
pecífi ca. O quarto critério envolve a objetividade, de forma 
a garantir a reprodutibilidade dos enunciados empíricos. 
Conclui a lista de critérios com a condição de falseabilida-
de, à luz das contribuições de Karl Popper.

MÉTODO

COLETA DE DADOS
Buscou-se junto ao banco de dados da CAPES, pro-

grama de Pós-Graduação em Administração da PUCPR, 
as dissertações de mestrado disponíveis a partir do ano 
de 2008. Foram encontradas doze dissertações, que foram 
analisadas na tentativa de identifi car o nível de orientação 
para a prática que a Administração apresenta junto ao seu 
programa de mestrado, bem como identifi car – com base 
nos cinco critérios pontuados por Albach (1992) – a cienti-
fi cidade da Administração.
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ANÁLISE DE DADOS

Para poder avaliar o nível de orientação à prática do 
programa de Pós-Graduação em administração da PUCPR, 
foram identifi cadas quatro características que possibilitam 
sua análise. A primeira é quando a pesquisa possui, em sua 
metodologia, o estudo de caso. Segundo Albach (1992), 
ao contrário das escolas alemãs, as escolas francesas prio-
rizam em seus métodos de ensino o estudo de caso, que 
proporciona forte ligação da academia com o mundo real. 
Exemplifi ca que muitas vezes, um caso é citado para ilus-
trar um apontamento teórico, ou seja, em vez de usá-lo 
como um meio de o estudante chegar a um raciocínio, ele é 
usado como maneira de comunicar o conhecimento. Existe 
uma difi culdade dos professores alemães utilizarem o estu-
do de caso por estarem acostumados a um relacionamento 
de dominação para com seus alunos e, por isso, sentirem 
difi culdade em dar a abertura que a aplicação do método 
exige. A segunda característica que possibilita avaliar o ní-
vel de orientação à prática é quando a transparência teórica 
melhora a prática. Uma terceira característica identifi cada é 
quando permite transformação para melhorá-la (falseabili-
dade). E fi nalmente, a disponibilidade para o diálogo entre 

teóricos e práticos, pois é muito difícil ser orientado à práti-
ca quando não existe uma interação entre ambos.

Na tentativa de falsear empiricamente a hipótese de 
que a administração é uma ciência, analisaram-se as doze 
dissertações do programa de Pós-Graduação em Adminis-
tração da PUCPR, sob a luz dos cinco critérios descritos 
por Albach (1992): (1) poder formular enunciados do tipo 
“se, então” (causalidade); (2) não haver “juízos de valor”; 
(3) os enunciados devem ter validade universal no espaço 
e no tempo; (4) os enunciados científi cos devem ser obje-
tivos, ou seja, devem poder ser verifi cados e aplicados por 
terceiros e (5) o enunciado deve ser falseável (critério de 
falseabilidade de Popper).

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os Quadros 1 e 2 resumem esta seção, sinalizando os 
resultados encontrados que foram base para descrever o ní-
vel de orientação à prática encontrada na Administração, 
bem como base para responder a viabilidade de se concei-
tuar a administração como ciência.

Quadro 1 – Algumas características para visualização do nível de orientação à prática na administração 
Fonte: O autor



Elenilton Rüdiger Johann e Luiz Carlos Duclós 
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Os resultados encontrados no Quadro 1 podem ser re-
sumidos da seguinte maneira:

a) Estudo de caso: Foi possível verifi car que 50% das 
pesquisas desenvolvidas tiveram como metodologia o es-
tudo de caso;

b) A transparência teórica melhorou a prática: Neste 
quesito, verifi cou-se que em apenas 33% das pesquisas a 
transparência teórica melhorou a prática; 

c) Permite transformação para melhorá-la: A maioria 
das pesquisas envolvidas permite ser falseada, 83% dos 
trabalhos permite transformação para melhorá-la;

d) Disponibilidade para o diálogo (teóricos e práti-
cos): Esta característica também apresentou um nível ele-
vado, ou seja, 75% das pesquisas contam com uma intera-
ção entre teóricos e práticos.

De modo geral, foi possível verifi car que o programa de 
Pós-Graduação em Administração da PUCPR apresenta, em 
sua maioria, características com orientação à prática, o ponto 
de exceção é referente à transparência teórica que melhorou 
a prática. Em alguns trabalhos, os pesquisadores deixaram 
claro que faltava uma aplicação generalizada para compro-
var que a transparência teórica melhora a prática.

Quadro 2 – Análise dos critérios para uma disciplina ser considerada científi ca nas ciências sociais
Fonte: O autor

Os resultados encontrados no Quadro 2 podem ser re-
sumidos da seguinte maneira:

a) Poder formular enunciados do tipo “se, então” (cau-
salidade): Verifi cou-se que 92% das pesquisas possuem 
uma relação de causalidade;

b) Não haver “juízos de valor”: Neste critério, 75% 
dos trabalhos estavam livres de juízo de valor;

c) Enunciados devem ter validade universal no espaço 
e no tempo: Foi verifi cado que 83% das pesquisas tinham 
validade universal no espaço e no tempo;

d) Enunciados científi cos devem ser objetivos, ou 
seja, devem poder ser verifi cados e aplicados por terceiros: 
As pesquisas podem ser verifi cadas e aplicadas por tercei-
ros em sua maioria, ou seja, 92% dos casos;

e) Enunciado deve ser falseável: Esta caracterís-
tica também fez parte dos quesitos elencados para ve-
rificar a orientação para a prática, e como apresentada 
anteriormente, a maioria das pesquisas permite ser fal-
seada, 83% dos trabalhos permite transformação para 
melhorá-la.



Revista ADMpg Gestão Estratégica, Ponta Grossa, v. 6, n. 2, p.17-24, 2013. 

ENSINO E PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO 
A Administração Como Ciência Orientada a Prática

24

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados encontrados demonstram que o pro-
grama de Pós-Graduação em Administração da PUCPR 
apresenta, na maior parte, características com orientação à 
prática. É importante que a Administração seja orientada 
para a prática, no entanto, é fundamental que exista um ba-
lanço entre a prática e a teoria, pois conforme expõe Albach 
(1992) a formação científi ca serve, em um contexto geral, 
para descobrir a verdade, investiga as inter-relações gerais 
para não fazer-se escrava de interesses. As informações 
científi cas devem ter um elevado conteúdo informativo e 
ser formuladas de modo que possam ser falseáveis. 

Com esta exigência de falseabilidade, se realiza um 
ponto fundamental que toda a teoria possui, de aproximar-
-se à prática. Gestores mais próximos da academia e acade-
mia mais próxima dos gestores tendem a desenvolver mais 
rapidamente os aspectos teóricos e práticos. A distância en-
tre acadêmicos e gestores, no caso específi co do Brasil, ain-
da ocorre em parte, talvez, devido à defasagem de doutores 
existentes nas academias, no entanto, a tendência é de que, 
com esta defasagem sendo suprida, as empresas absorvam 
gestores mais bem preparados (teoricamente) e com uma 
inclinação de cooperação entre teoria e prática.

Fazendo uso dos cinco critérios determinantes do ca-
ráter científi co, mencionados por Albach (1992): descobrir 
as relações de causalidade sem adotar juízos de valor, a 
generalização no espaço e no tempo, e criar condições de 
objetividade e falseabilidade, também não foi possível fal-
sear a hipótese de que a Administração é uma ciência. Foi 
possibilitada a realização de algumas análises na busca de 
um maior entendimento da administração como área da ci-
ência, fornecendo inputs a outros pesquisadores no desen-
volvimento de trabalhos futuros sobre o assunto. Portanto, 
respondendo as perguntas de pesquisa: (1) A administração 
pode ser considerada uma ciência? A resposta é que a admi-
nistração pode ser considerada uma ciência. (2) A formação 
da administração é sufi cientemente orientada à prática? A 
resposta é que ela é sufi cientemente orientada à prática.

LIMITAÇÕES DA PESQUISA E SUGESTÕES 
PARA ESTUDOS FUTUROS

Estes resultados não podem ser generalizados, pois se 
limitam a um estudo de caso que consideraram dissertações 
de mestrado em Administração de uma universidade do 
Estado do Paraná. Uma forma de aprofundamento identifi -
cável é a necessidade da expansão de quaisquer resultados 
deste estudo de caso para um estudo de multi-caso. A partir 
da compreensão das quatro características que possibili-
tam análise do nível de orientação à prática dos programas 
de Pós-Graduação em Administração, bem como os cinco 
critérios descritos por Albach (1992), no intuito de falsear 
empiricamente a hipótese de que a Administração é uma 
ciência, pode-se buscar a condução do estudo de multi-caso 

em instituições de ensino de Pós-Graduação em Adminis-
tração de diversos estados brasileiros.
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